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Acaray há 34 anos colaborando 
com o homem do campo

259.694 visitantes em quatro dias
PÁG. 5
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DESENVOLVIMENTO

Governador Ratinho Jr ressalta 
importância do cooperativismo

t
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VENDO FAZENDA MATO 
GROSSO DO SUL - 4.630 HA
Sendo: 3.000 ha com lavouras de SOJA 
e depois Milho Safrinha. Há mais de 
15 anos área plantada, podendo, se 
desejarem, aumentar para 3.600 ha de 
plantio. Ocupamos outros 600 ha com área 
reflorestada com eucalipto Citriodora. 
Logística: Estamos no asfalto na região 
Iguatemi/Eldorado; terraços planos, terra 
de primeira, solos fértieis e produção 
média de SOJA de 68 sacos/ha. Temos 
no imóvel um suporte de armazenagem 
próprio, silos, secadores, moegas, 
armazéns e galpões fechados, vila 14 
casas alvenaria + sede administrativa, 
e um completo Parque de Tratores - 
Colhedeiras - Implementos para até 
4.000 ha de Plantio e Colheita. 
Entrada + 3 parcelas anuais indexadas 
pela SOJA. 

 Negociação Direta:
 (41) 99973-8917 / (41) 99163-2555

Horários
 do parque:

Abre - 8h
Fecha - 18h

PÚBLICO
1º dia - 47.094 

VISITANTES

2º dia - 75.730 
VISITANTES

3º dia - 64.456
VISITANTES

l Sicoob libera 
crédito para a Coopavel
Como já é tradição, nessa 
quinta-feira (6) o presi-
dente da Coopavel, Dilvo 
Grolli, esteve no estande 
do Sicoob no Show Rural 
2020. Durante a visita, ele 
formalizou a assinatura do 
contrato para liberação de 
crédito de cerca de R$ 2 
milhões e representantes 
das duas cooperativas 
comemoraram mais uma 
parceria de sucesso. O 
investimento será utilizado 
pela Coopavel como crédito 
de comercialização.

 “Cooperar é esten-
der a mão, é andar juntos 
para compartilhar prosperi-
dade”, disse o governador 
Ratinho Júnior, ontem, ao 
participar da inauguração 
do prédio Paraná Coopera-
tivo, no 32º Show Rural 
Coopavel. Ao lado de 
autoridades e líderes do 
cooperativismo, ele deu 
números que mostram a 
impor tância e a força do 
setor: “Dez das 15 maio-
res cooperativas do Brasil 
estão no Paraná. São mais 
de 200 cooperativas que dão 
enorme contribuição ao desen-
volvimento do Estado”.

Em 2020, as cooperati-
vas que integram o Sistema 
Ocepar deverão movimentar 

SEXTA-FEIRA, 7 DE FEVEREIRO

Agenda de autoridades

l Agenda de autoridades
l Prefeito de Cascavel, Leonaldo Paranhos
l Vice-governador do Paraná, Darci Piana
l Governo do Estado de Rondônia
l Presidente da Ocepar, José Roberto Ricken 
l Deputado estadual Marcel Micheletto
l Diretoria da Unisys
l Diretoria Sucos Prat’s
l Comitiva de produtores do sudoeste do Paraná
l Diretoria da Makita Corporation JP - Conystem Projetos
   e Consultoria Empresarial

4º dia - 69.414
VISITANTES

l Astronauta
Hoje tem palestra com o 
ministro da Ciência, Tecnolo-
gia, Inovações e Comunica-
ções, o astronauta Marcos 
Pontes, no espaço do Show 
Rural Digital. O encontro com 
ele está programado das 
14h30 às 15h30. 

R$ 87 bilhões. “E, para 
facilitar ainda mais a vida 
do agricultor, lanço aqui, 
neste evento, o Descom-
plica Rural, um conjunto 
de ações para desburocra-
tizar a vida de quem quer 
empreender. O pequeno 
agricultor passa a rece-
ber automaticamente a 
sua licença ambiental e 
assim não perderá tempo 
para trabalhar, produzir 
e gerar opor tunidades”, 
afirmou Ratinho. 

O governador fez ainda 
referência ao prédio que 
acabara de ser entregue: 
“Um espaço que repre-
senta a união do coopera-
tivismo pelo bem do agro-
negócio paranaense”.

MIL EVENTOS
O presidente do Sistema 

Ocepar, José Roberto Ric-
ken, agradeceu a direção da 
Coopavel por construir um 
ambiente que integra e valo-
riza as cooperativas. “Pro-
movemos na região cerca 
de mil eventos por ano e 
muitos ocorriam em locais 
improvisados. Agora temos 
um espaço amplo, bonito 
e muito bem equipado. O 
prédio do Paraná Coopera-
tivo vai ser utilizado o ano 
todo”, afirmou Ricken. 

O prédio, ao lado da 
administração do Show 
Rural, tem mais de 2 
mil metros quadrados 

de área construída. São 
dois pisos com hall, audi-
tório para 230 pessoas, 
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banheiros, salas de reu-
niões, deck e ambiente 
para confraternizações. 
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LÍDERES NO CAMPO

Quebra de preconceito: a 
mulher assume o comando 

t

Empresa oferece 
capacitação 
especial para 
elas, e oferece 
premiação 
àquelas que se 
destacam

Comandar a fazenda do 
pai sempre foi um desafio 
para Rejane Dutra que, no 
início, enfrentou resistência 
dos funcionários e depois 
se deparou com uma situa-
ção ainda mais delicada. 
“Eu sempre trabalhei na 
fazenda do meu pai, mas, 
quando comecei a tomar 
as decisões, os funcioná-
rios não confiavam e só 
depois é que conseguiram 
ver que eu também estava 
ali para somar e agregar ao 
trabalho que eles já faziam. 
Depois de um tempo pre-
cisei de ajuda. Em vez de 
procurar fora, chamei meu 
marido. No início foi bem 

complicado para ele enten-
der que os dois trabalham e 
tomam as decisões juntos, 
entender que eu estava ali 
para somar e não competir 
com ele... Isso durou dois, 
três anos até ele entender 
que nós estávamos ali jun-
tos e indo para o mesmo 
caminho e que a união nos 
levaria mais longe. Eu tive 
uma educação que mulher 
e homem são iguais. Na 
minha casa não tinha essa 
de o homem ou a mulher 
mandar mais, então, por 
isso, foi muito difícil viver 
essa situação na pele”, 
conta a agricultora que cul-
tiva soja e milho e ainda 
cria gado de corte na pro-
priedade da família em 1º 
de Maio, no norte do Estado.

Karla também foi criada 
no meio rural e já enfrentou 
preconceito. Por isso, além 
de lutar pelo espaço con-
quistado, hoje ajuda outras 
mulheres a conquistarem 
seu lugar nas propriedades. 
“Hoje eu sou a administra-
dora geral da fazenda da 

família. Trabalham comigo 
meu marido, um cunhado 
e meu filho, cada um deles 
é responsável por um setor 
e eu tomo conta da proprie-
dade como um todo. Nós, 
mulheres, temos capacidade 
igual para desempenhar 
qualquer atividade e preci-
samos nos ajudar umas às 
outras para conquistar nosso 
espaço”, ressalta a agricul-
tura Karla Sanches Rossato, 
de Sertanópolis. 

CAPACITAÇÃO TÉCNICA 
Foi para ajudar mulheres 

como Karla e Rejane que a 
linha de sementes Dekalb, 
da Bayer, criou um projeto 
específico para oferecer às 
mulheres, líderes no campo, 
mais conhecimento técnico 
e ajudar no empedramento 
delas. “A ideia surgiu quando 
eu comecei a perceber que 
nos eventos que realizáva-
mos eu era a única mulher. 
Comecei a refletir de por que 
não havia outras, se existem 
tantas que trabalham com 
os maridos e os filhos e até 

administram a propriedade. E 
assim nasceu a iniciativa de 
criar grupos de mulheres e 
oferecer a elas informações 
técnicas e capacitação. Dei-
xando-as mais confortáveis e 
ajudar na quebra do precon-
ceito. Uma pesquisa feita 
em parceria com a Asso-
ciação Brasileira do Agro-
negócio mostrou que 46% 
das mulheres entrevista-
das sofrem ou já sofreram 
algum tipo de preconceito 
no meio. Então, essa ini-
ciativa é para capacitar as 
mulheres de forma técnica 
e fazê-las se sentirem mais 
seguras e confortáveis para 
desempenhar seu papel no 
campo, além de serem exem-
plo para outras mulheres se 
encorajarem e se fortalece-
rem nessa área. O homem e 
a mulher trabalhando juntos 
faz muita diferença”, destaca 
a idealizadora do projeto e 
responsável técnica de Ven-
das Dekalb, Carla Bioni. 

Nessa quinta-feira (6), 
um grupo de 15 mulheres 
foi recebido pela empresa 

no Show Rural. Esse é o 
segundo ano que a ação 
ocorre na feira em Cascavel, 
mas a iniciativa se repete 
em outras feiras pelo País. 
A empresa também realiza, 
em parceria com outras do 
ramo, o Prêmio Mulheres 
do Agro para mulheres que 
desenvolvem bons traba-
lhos e tenham iniciativas 
que auxiliem no desenvol-
vimento do setor. 

Em 2019, Karla Sanches 
Rossato foi a vencedora. As 
inscrições para a edição de 
2020 já estão abertas. 

“A igualdade é necessá-
ria e as empresas também 
precisam ver esse lado 
das mulheres do campo. 
Nós não queremos ser 
mais ou menos do que 
ninguém, só queremos 
trabalhar e crescer. E nos 
munindo de informações 
técnicas como nessa visita 
é a melhor forma de con-
seguir isso. Por isso ini-
ciativas como essa devem 
ser multiplicadas”, acres-
centa Rejane. 
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A grande 
novidade que 
a Ilumisol 
traz para o 
Show Rural é 
a locação de 
usinas

A utilização de energia 
solar, com a instalação de 
painéis que captam, trans-
formam e armazenam a 
energia que vem do sol, 
tem revolucionado a vida de 
muitas pessoas, em espe-
cial a do homem do campo, 
independente da atividade 
desenvolvida. “Nós con-
seguimos trabalhar com 
várias opções para o pro-
dutor rural: temos siste-
mas pequenos que podem 
ser instalados na residên-
cia, e maiores, que podem 
ser instalados para suprir o 
consumo de energia em ati-
vidades como suinocultura 
e avicultura. Com a energia 
solar, o produtor desco-
briu a galinha dos ovos de 
ouro, porque é uma econo-
mia visível para ele. É um 
investimento que se paga 
em um prazo relativamente 
curto e gera economia na 
prática e o valor economi-
zado pode ser investido em 
outras áreas e atividades”, 
ressalta o superintende de 
unidades da Ilumisol - Ener-
gia Solar, Juliano Soares. 

Juliano destaca que um 
investimento em determi-
nada propriedade pode ser 
estendido a outras e gerar 
ainda mais economia. “Se 
o sistema foi instalado em 
uma propriedade rural e o 
produtor tiver uma casa 

ENERGIA MAIS BARATA

Painéis solares reduzem 
a conta de luz em até 95% 

t

O estande da Ilumisol, no Show Rural, também conta com 
atrações como o Bar Suspenso e óculos 3D que permitem a 
visualização de um sistema instalado em uma propriedade. 
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na cidade, ela poderá ser 
contemplada, desde que 
todas as unidades con-
sumidoras estejam regis-
tradas no mesmo CPF ou 
CNPJ”, explica.

Vale lembrar que o sis-
tema também pode ser ins-
talado em todos os segmen-
tos e em imóveis de todos 
os portes. Uma empresa fez 
a instalação recentemente 
e reduziu a fatura de ener-
gia elétrica em 91,78%,  
de R$ 5.186,27 passou  
para R$ 426. 

PROJETO COMPLETO 
A Ilumisol tem sede em 

Cascavel, mas atende o 
Brasil inteiro por meio de 
franqueados e represen-
tantes. A empresa garante 
a instalação do início ao 
fim, ficando responsável 

pela elaboração do projeto, 
pela compra de materiais, 
pela instalação e pelo 
monitoramento do equipa-
mento. Além, é claro, da 
assistência técnica.

LOCAÇÃO DE USINAS
A grande novidade que 

a empresa traz para o 
Show Rural é a locação 
de usinas. “É a econo-
mia sem investimento. 
Todos os detalhes dessa 
supernovidade podem 
ser encontrados no site 
usinas.ilumisolenergiaso-
lar.com.br e também no 
estande no Show Rural. É 
uma ideia inovadora e que 
vem para facilitar ainda 
mais a adesão à energia 
limpa”, explica a gerente 
de Marketing da empresa, 
Kelly Penteado. 

Ü Condições especiais no Show Rural
A Ilumisol tem condições exclusivas para os negócios 
fechados no Show Rural. “Temos o parcelamento do 
sistema em até 36 vezes sem juros e financiamento 
em até 60 vezes. O financiamento pode ser feito por 
meio de diversas agências bancárias e cooperativas”, 
afirma Kelly Penteado. 

Sistema pode ser instalado em todos os segmentos e em imóveis de todos os portes
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AGROINDÚSTRIA FAMILIAR 

Assistência técnica transforma 
a vida dos pequenos produtores 

t

Feira oferece 
diversas delícias, 
como bolachas 
e geleias, 
todas feitas 
com produtos 
naturais

Os visitantes do Show 
Rural que gostam de ali-
mentos saudáveis e natu-
rais têm parada obrigatória 
no estande da Agroindústria 
Familiar. No local, diversos 
produtores de toda a região 
expõem seus produtos de 
fabricação própria e o que 
se ouve pelos corredores 
são só elogios. 

Ana Lúcia veio de Cor-
bélia e garantiu bolachas, 
geleias, sucos naturais 
e melado para algumas 
semanas. “Tudo muito deli-
cioso. Aproveitei a viagem 
para levar bastante coisa 
e garantir o café da tarde 

com as amigas por alguns 
dias. Eu adoro montar uma 
mesa de coisas gostosas 
e os produtos que são 
vendidos aqui são impecá-
veis. É a primeira vez que 
venho ao Show Rural e vou 
voltar sempre”. 

Os expositores com o 
sorriso no rosto se orgu-
lham de vender produtos 
produzidos pela família e 
muitas vezes com maté-
rias-primas próprias.  Nadir 
Pagnoncelli garante a maior 
parte do sustento da famí-
lia com a venda de suspi-
ros e palitos salgados. “A 
produção é toda caseira 
e a matéria-prima, se não 
uso toda da nossa proprie-
dade, compro de vizinhos. 
A venda dos produtos é 
feita nos comércios da 
cidade e também em cida-
des vizinhas: Cafelândia, 
Medianeira e Juranda. As 
vendas só não acontecem 
em outras cidades por-
que temos dificuldades em 
contratar transportadoras, 

o produto é muito deli-
cado, então a maioria não 
aceita fazer o transporte”, 
explica a produtora. 

Mas Nadir faz questão 
de destacar que toda a pro-
dução e o crescimento da 
empresa são frutos de um 
trabalho de orientação da 
Emater. “Os técnicos acom-
panham tudo desde 2006 
e eu só tenho elogios. O 
atendimento é excelente, 
tanto por telefone quanto 

Na feira, 37 expositores 
de 12 cidades da 
região expõem e 
comercializam seus 
produtos. O Programa 
Agroindústria 
Familiar é estadual. 
Os interessados devem 
procurar a Emater 
ou as associações/
cooperativas locais ou 
regionais. 

pessoalmente. Muitas vezes 
até fora do expediente, 
quando tempos alguma difi-
culdade, eles nos atendem. 
Isso faz total diferença”.

As geleias de Leonida 
Sofiatti, de Campo Bonito, 
também fazem sucesso na 
feira. “Esse é o terceiro ano 
que venho ao Show Rural. As 
vendas são muito boas. As 
pessoas conhecem nossa 
marca e viram freguesas. Eu 
vendo bastante no comércio 
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Feira da Agroindústria Familiar

da cidade e a aqui é uma 
chance de expandir”. 

José Vieira também vem 
de Campo Bonito, onde pro-
duz conservas de legumes 
e participa há tanto tempo 
do Show Rural que já per-
deu as contas. “É muito 
boa essa opor tunidade 
que a Emater nos dá de 
mostrar nosso produto. 
As pessoas vêm, provam, 
conversam com a gente e 
levam o que produzimos”.  
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AGROINDÚSTRIA FAMILIAR 

Assistência técnica transforma 
a vida dos pequenos produtores 

t

Feira oferece diversas 
delícias, como 
bolachas e geleias, 
todas feitas com 
produtos naturais

Os visitantes do Show Rural que 
gostam de alimentos saudáveis e 
naturais têm parada obrigatória no 
estande da Agroindústria Familiar. 
No local, diversos produtores de 
toda a região expõem seus produ-
tos de fabricação própria e o que 
se ouve pelos corredores são só 
elogios. 

Ana Lúcia veio de Corbélia e 
garantiu bolachas, geleias, sucos 
naturais e melado para algumas 
semanas. “Tudo muito delicioso. 
Aproveitei a viagem para levar bas-
tante coisa e garantir o café da 
tarde com as amigas por alguns 
dias. Eu adoro montar uma mesa 
de coisas gostosas e os produtos 
que são vendidos aqui são impecá-
veis. É a primeira vez que venho ao 
Show Rural e vou voltar sempre”. 

Os expositores com o sorriso 

no rosto se orgulham de vender 
produtos produzidos pela família 
e muitas vezes com matérias-pri-
mas próprias.  Nadir Pagnoncelli 
garante a maior parte do sustento 
da família com a venda de suspi-
ros e palitos salgados. “A produção 
é toda caseira e a matéria-prima, 
se não uso toda da nossa proprie-
dade, compro de vizinhos. A venda 
dos produtos é feita nos comércios 
da cidade e também em cidades 
vizinhas: Cafelândia, Medianeira e 
Juranda. As vendas só não acon-
tecem em outras cidades porque 
temos dificuldades em contra-
tar transportadoras, o produto é 
muito delicado, então a maioria não 
aceita fazer o transporte”, explica 
a produtora. 

Mas Nadir faz questão de desta-
car que toda a produção e o cres-
cimento da empresa são frutos de 
um trabalho de orientação da Ema-
ter. “Os técnicos acompanham tudo 
desde 2006 e eu só tenho elogios. 
O atendimento é excelente, tanto 
por telefone quanto pessoalmente. 
Muitas vezes até fora do expediente, 
quando tempos alguma dificuldade, 
eles nos atendem. Isso faz total 

diferença”.
As geleias de Leonida Sofiatti, 

de Campo Bonito, também fazem 
sucesso na feira. “Esse é o terceiro 
ano que venho ao Show Rural. As 
vendas são muito boas. As pessoas 
conhecem nossa marca e viram 
freguesas. Eu vendo bastante no 
comércio da cidade e a aqui é uma 
chance de expandir”. 

José Vieira também vem de 
Campo Bonito, onde produz con-
servas de legumes e participa há 
tanto tempo do Show Rural que já 

Na feira, 37 expositores 
de 12 cidades da 
região expõem e 
comercializam seus 
produtos. O Programa 
Agroindústria 
Familiar é estadual. 
Os interessados devem 
procurar a Emater 
ou as associações/
cooperativas locais ou 
regionais. 

perdeu as contas. “É muito boa 
essa oportunidade que a Emater 
nos dá de mostrar nosso produto. 
As pessoas vêm, provam, conver-
sam com a gente e levam o que 
produzimos”.  
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Feira da Agroindústria Familiar

O Show Rural em números 

O Show Rural tem cinco dias de duração, mas o trabalho no 
parque dura o ano todo. Durante a feira, são mais de 4 mil 
trabalhadores no local, incluindo os expositores. Durante o 
ano, 60 trabalhadores cuidam do local para que o próximo 

evento seja realizado com sucesso. 
O trabalho de paisagismo, por exemplo, começa assim que 
o evento termina. As mais de 250 mil mudas que compõem 

os coloridos jardins distribuídos pelo centro começam a 
ser cultivadas um ano antes do evento. Elas são levadas 
na lembrança e nos registros fotográficos da maioria dos 

visitantes. A vista do mirante de 16 metros de altura garante 
o visual preparado todos os anos com um tema diferente. Em 

2020, a homenagem foi ao produtor rural. 
O restaurante serve em média 35 mil almoços por dia e 

atende de forma simultânea 3,5 mil pessoas. 
Nesta 32ª edição, 650 expositores compõem a feira, que até 

ontem já tinha recebido 256.694 visitantes. 
A expectativa é de que sejam fechados R$ 2 bilhões em 

negócios.
É tanta coisa bonita que selecionamos alguns registros para 
quem não pôde visitar ou para quem já quer matar saudade.  

FOTOS: FÁBIO DONEGÁ 
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BIOESTE FLORESTAS

Embrapa apresenta mapa de 
aptidão para cultivo de eucalipto

t

MAIS QUE UMA COOPERATIVA 
DE CRÉDITO DE EXCELÊNCIA

Uma Instituição Financeira completa com 
soluções para você aproveitar o melhor da vida.

uniprimealliance.com.br

Cascavel | 45 3333 2900
Cascavel | 45 3220 3600
Cascavel | 45 3220 3300
Foz do Iguaçu | 45 3521 2200
Francisco Beltrão | 46 3905 1200

Sede Administrativa
Agência Mato Grosso

Agência Green
Agência Foz

Agência Francisco Beltrão

Facebook:
uniprimealliance

Instagram:
uniprime_alliance

Além de 
eucalitpo, 
empresa traz 
informações 
importantes 
para a produção 
de erva-mate e 
pinhão

A Embrapa Florestas 
lança neste Show Rural o 
“Mapa de aptidão de terras 
para o cultivo do eucalipto 
nos municípios formadores 
da Bacia do Paraná 3 e do 
município de Palotina”, um 
dos resultados do Projeto 
Bioeste Florestas, parceria 
entre a Embrapa Florestas, 
Itaipu Binacional e CIBio-
gás, com apoio da C.Vale 
e Emater-PR.  

O mapa é uma ferra-
menta para a tomada de 
decisão em ações de pla-
nejamento regional rela-
cionadas à cadeia produ-
tiva de biomassa florestal 
para geração de energia 
e pode ser utilizado por 
analistas do planejamento 

regional, extensionistas, 
técnicos de cooperativas 
e produtores rurais. 

Na região, há uma 
grande demanda do agro-
negócio por biomassa flo-
restal para secagem de 
grãos, caldeiras de agroin-
dústrias, aquecimento de 
aviários e outras atividades 
agropecuárias. Para atender 
a essa demanda, é estra-
tégico o plantio florestal 
para biomassa próximo aos 
locais de consumo, redu-
zindo os elevados custos 
de transporte de madeira.

Ainda para os interes-
sados em eucalipto, serão 
apresentadas informações 
e materiais sobre o plantio 
de eucalipto e seu sistema 
de produção. 

ERVA-MATE
Para os produtores de 

erva-mate, a Embrapa Flo-
restas apresenta o sistema 
de produção Erva 20, um 
conjunto de práticas em 
ervais plantados que visam 
ao aumento da eficiência e 
da sustentabilidade do cul-
tivo de erva-mate. Sua ado-
ção é capaz de incrementar 

a produtividade e aumentar 
a qualidade dos plantios 
por meio da melhoria em 
práticas do dia a dia de pro-
dução, como plantio, poda, 
adubação, controle de plan-
tas daninhas, renovação do 
erval entre outras. 

O Erva 20 também dis-
ponibiliza aplicativos e soft-
wares para apoio ao produ-
tor em questões de manejo, 
fertilidade e análise econô-
mica. Os aplicativos Mane-
jo-Matte e Ferti-Matte e o 
software Planin-Matte serão 
demonstrados no Show 
Rural Coopavel.

PINHÃO
Já os interessados na pro-

dução de pinhão, semente 
de araucária amplamente 
utilizada na alimentação 
humana, os visitantes vão 
conhecer a araucária com 
produção precoce de pinhão. 
Seu grande diferencial é 
a redução do tempo que a 
árvore começa a produzir a 
semente. Na natureza, esse 
tempo é de 12 a 15 anos 
de idade. Já os enxertos 
começam a produzir a partir 
de seis a dez anos de idade.  

Outro diferencial é a 
possibilidade de árvores 

com porte reduzido, o que 
facilita a instalação de 
pomares nas propriedades 
rurais. A intenção é disse-
minar a ideia de “conserva-
ção da araucária pelo uso”. 
Ou seja, que os produtores 
sejam incentivados a culti-
var araucária e, ao mesmo 
tempo, gerar renda. 

Os visitantes do estande 
têm acesso, ainda, a informa-
ções sobre formigas cortadei-
ras, Integração Lavoura-Pe-
cuária-Floresta, recuperação 
de áreas degradadas, entre 
outras informações relacio-
nadas a florestas. 
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FRUTICULTURA

Iapar lança quatro opções de 
acerola para diferentes climas

t

Cultivares são 
opções para 
mercado de 
fruta fresca, 
polpa congelada 
e extração de 
vitamina C 
pela indústria 
farmacêutica

O Iapar-Emater (Instituto 
Paranaense de Desenvolvi-
mento Rural do Paraná) lan-
çou ontem, no Show Rural, 
quatro cultivares de ace-
rola: IPR Bruna, IPR Letícia, 
IPR Stella e IPR Stephanie.

De acordo com o coor-
denador de fruticultura da 
instituição, Pedro Martins 
Auler, os materiais foram 
desenvolvidos com o obje-
tivo de oferecer opções 
adequadas às condições 
de solo e clima do Paraná. 
“Há muitos materiais no 
mercado, mas para o Nor-
deste brasileiro, que é o 

maior centro produtor do 
País”, explica.

A acerola é produ-
zida comercialmente em 
cerca de 30 municípios 
do Paraná. Cruzeiro do 
Oeste, Japurá, Marilena, 
Nova Tebas e Pérola são 
os principais produtores. A 
produção, cerca de 3,6 mil 
toneladas, é direcionada 
principalmente ao proces-
samento de polpa e, em 
menor escala, para o mer-
cado de vitamina C. 

Auler aponta também a 
importância do cultivo em 
pequenas áreas, encon-
trado em mais de 228 
municípios. “A produção 
para o consumo doméstico 
melhora a dieta da popula-
ção”, ressalta.

A engenheira-agrônoma 
Neusa Colauto Stenzel, pes-
quisadora responsável pelo 
desenvolvimento das culti-
vares, explica que todas 
elas são bem adaptadas 
às regiões produtoras do 
Estado e, ainda, adequa-
das ao cultivo orgânico: “O 
produtor só deve observar 

Rodovia BR 277 - KM 521 - Guaraniaçu - PR

qualificados, experientes e focados em realizar bons negócios!
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 Agrícolas
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Representante:

q IPR BRUNA 
Com elevado potencial produtivo - cerca de 56 toneladas por hectare -, é 
destinada ao mercado de fruta fresca, polpa e vitamina C. Os frutos são 
carnosos, suculentos, de sabor delicadamente ácido, tamanho que varia 
de médio a grande e têm alto rendimento de polpa.
No manejo, IPR Bruna demanda podas de formação para o bom desenvolvimento 
dos ramos, para adequar a altura da copa e de limpeza periódica.

q IPR LETÍCIA 
É indicada para processamento da polpa e extração de vitamina C. O 
potencial produtivo gira ao redor de 60 toneladas por hectare.
Frutos com tamanho de médio a grande e alto rendimento de polpa. Exige 
podas de formação, para adequação de altura da planta e de limpeza.

q IPR STELLA 
Para o mercado de fruta fresca e de polpa, sua produção pode chegar 
a 60 toneladas por hectare. Os frutos são grandes, firmes, carnosos, de 
acidez delicada e apresentam ótimo rendimento de polpa.
Demanda poda de formação e de limpeza, mas não há necessidade de 
ajustar a altura da copa.

q IPR STEPHANIE 
Dirigida à produção de polpa e extração de vitamina C, com potencial 
produtivo de 57 toneladas por hectare. Os frutos têm tamanho médio e alto 
rendimento de polpa. Também demanda podas para formação e limpeza, 
mas sem necessidade de ajustar a altura da copa. 

atentamente a área onde 
vai implantar o pomar, que 
não deve ser sujeita a gea-
das frequentes e severas”.

Stenzel destaca ainda a 
reduzida suscetibilidade a 
pragas e doenças e a boa 
arquitetura das plantas, 
que favorece a colheita.

Em todas as cultiva-
res, outra particularidade 
que facilita a operação de 
colheita é a baixa presença 
de pelos nas folhas. Essas 
estruturas causam coceira 
e irritação na pele, com 
diminuição no rendimento 
do trabalho.
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Duas novas pontes entre Brasil e o Paraguai.

I TA I P U.
E N E R G I A  Q U E
T RA N S F O R M A  

O  M A I S
I M P O RTA N T E :

A  V I DA  D E  
TO D O S  N Ó S.

I n v e s t i r  e m  n o va s  p o n t e s, 
n a  m o d e r n i z a ç ã o  d o  
H o s p i t a l  C o s t a  C a va l c a n t i  
e  n a  a m p l i a ç ã o  d a  p i s t a  
d e  p o u s o  e  d e c o l a g e m  d o  
a e r o p o r t o  d e  F o z  d o  
I g u a ç u  f o i  a  f o r m a  q u e  a  
u s i n a  d e  I t a i p u  
e n c o n t r o u  p a ra  c r i a r  
o p o r t u n i d a d e s, g e ra r  
d e s e n v o l v i m e n t o  e  
m e l h o ra r  a  v i d a  d e  
m i l h a r e s  d e  b ra s i l e i r o s  e  
p a ra g u a i o s . 
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